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"ALGUNS ASPECTOSPOLíTICOSE SOCIOlÓGICOS
DE UMA REDIVISÃOTERRITORIALDO BRASIL"
SANSÃO JOSÉ lOUREIRO
(Auxiliar-de-Ensinode Direito Constitucional)
Abordaremosnesteartigo algumasfacêtaspolíticase socioló-
gicasde umaredivisãoterritorialdo Brasil,mesclando,de passagem,
imprescindíveisreferênciasconstitucionaisôbre o assunto.
É, evidentemente,a primeirapartede uma introduçãoao pro-
blemada modificaçãoterritorialde Estado-membro.Na segunda-
já pronta e aguardandoocasiãode ser publicada- consideramos
algunsaspectoshistóricose jurídicosque o temacomporta.
Pedimosclemênciapelaextensãodascitações.Pretendendo,num
conjuntode artigos,a objetivaçãode umamonografiasôbreas possí-
veis modificaçõesterritoriaisinternasna Federação,julgamosatender
aos interessadosna matéria,trazendopara êste trabalhoo pensa-
mentocompletodos autoresmencionados.
As falhas de pesquisae de interpretaçãocorrem por nossa
conta.A seleçãode autoresnão teve o fito de desmereceros não
citadosporquecontingênciasváriasobrigaram-nosa algumasomis-
sões,dentreelasas limitaçõesdo espaço.
As linhasgeraisde nossopensamentosôbreumaredivisãodos
Estados-membrosbrasileirosforam fixadas na tese "The Federalism
and the Changingin the TerritorialBasisof MemberStates"(1968),
apresentadaao "Inter AmericanLaw Institute"9a "New York Uni.
versitySchoolof Law".
Eis, pois, a primeirapartedesta introdução.
1. A possibilidadeda criaçãode novasProvínciasfigurou no
art. 2.0da ConstituiçãoImperialBrasileira,de 25 de marçode 1824:
"O seuterritório"- o do Brasil- "é divididoemprovínciasnaforma
em que atualmentese acha,as quaispoderãoser subdivididascomo
pedir o bemdo estado".
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Tôdas as ConstituiçõesRepublicanasBrasileirasretrataram,de
váriasformas,a possibilidadeda criaçãode novosEstados-membros.
Na Constituiçãode 24 de Fevereirode 1891 o assuntoveio
regulado no art. 4.°: "Os Estadospodem incorporar-seentre si,
subdividir-se,ou desmembrar-se,parase anexara outros,ou formar
novos Estados,medianteaquiescênciadas respectivasAssembléias
Legislativas,em duassessõesanuaissucessivase aprovaçãodo Con-
gressoNacional".
Os Constituintesde 1933-34decidiramqueo art. 14da segunda
CartaMagna Republicanacontivessea seguintenorma:"Os Estados
podem incorporar-sentresi, subdividir-seou desmembrar-se,para
se anexara outrosou formarnovosEstados,medianteaquiescência
das respectivasAssembléiasLegislativas,em duas legislaturas uces-
sivas e aprovaçãopor lei federal".
A Constituição utorgadade 1937dispôsno art. 5.°: "Os Esta-
dos podem incorporar-seentre si, subdividir-seou desmembrar-se
para anexar-sea outros, ou formar novos Estados,mediantea
aquiescênciadas respectivasAssembléiasLegislativas,em duas ses-
sõesanuaisconsecutivas,e aprovaçãodo ParlamentoNacional.Pará-
grafo único:A resoluçãodo Parlamentopoderáser submetidapelt)
Presidenteda Repúblicaao plebiscitodas populaçõesinteressadas".
Na Constituiçãopromulgadaa 18 de setembrode 1946o tema
veio reguladono art. 2.°: "Os Estadospodemincorporar-sentresi,
subdividir-seou desmembrar-separa se anexarema outros ou
formaremnovosEstados,mediantevotodas respectivasAssembléias
Legislativas,plebiscitodas populaçõesdiretamenteinteressadase
aprovaçãodo CongressoNacional".
Atualmente,a Constituiçãode 1967prevêno art.3.°: "A criaçã'J
de novosEstadose Territóriosdependeráde lei complementar".
2. O Impériopôs em execuçãoo artigo pertinente,criando.
em 1850,a Provínciado Amazonas,desmembradado Pará;e, em
1853,a Provínciado Paraná,desmembradade São Paulo.Na Repú-
blica, as disposiçõesconstitucionaismencionadaspermaneceramem
desuso.
Deixando-sede lado o problemados territórios- por causa
dêle, sob a Constituiçãode 1937,nossofederalismoapresentouuma
variantedo quadrotradicional- ou, emfacedo dispositivode 1967,
trazendo-seà colaçãotambémêste problema,a discussãohá de
travar-se,necessàriamente,m tôrnodo "direitodo Estado-membro':
ao seuatualespaçoterritorial,dependendoa subdivisão,o desmem
bramentoou a incorporação,do consentimentoda unidadeou uni
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dadesfederadasinteressadas,observadosos dispositivoslegal-cons-
titucionais,conformeserávistono próximoartigo.
3. Os partidáriosdas váriastesessão numerosos.Em favor
de suacausa,os que advogama criaçãode novosEstados-membros
batem-secom ponderáveisargumentosde ordemeconômica,social,
política,e, em favor da unidadenacional.Os adversários,confiante:;
no conservadorismopolítico que tem prevalecidoaté o momento
atual, considerama matériade nenhumaimportância,pugnando
mesmopelo desaparecimentoda normaconstitucionalpertinente,por
impraticável.Mas o fato é que, apesardos esforçosno sentidoda
manutençãodo statu quo no quadro federativo, eclodem com
regular constânciaos anseios regionaisautonomistas,não só no
BrasilcomotambémemoutrosEstadosfederais.
As paixõespolíticaslocaiscontribuem,em certaproporção,para
os movimentosseparatistas.Nossa intenção,porém, é retrataro
assuntoobjetivamente,semqualquerpreocupaçãode ordempolítico-
partidária,visandotão somentea expressãode pontode vista indi-
vidual.
As opiniões sôbre o tema são geralmenteexpressascom
veemência,trazendo,quasesempre,uma nota de censuraàqueles
que se encontramem campo contrário.Entretanto,os que são a
favor revelam,em sua maioria,verdadesque nãopodemser olvida-
dassob penade descasocientíficoou de faltade patriotismo.
- O Brig.LYSIAS A. RODRIGUES,na sua"Geopolíticado Brasil"
(Edição da Biblioteca Militar - 1947, p. 92-93) deu notícia da con-
clusãoa que chegoua "GrandeComissãoNacionalde RevisãoPolí-
ticae localizaçãoda CapitalFederal":"A divisãoterritorialdo Brasil
é má e anticientífica,por ser um aleijãogeográficoe ter havido
descritérionosdesdobramentosposterioresdas Capitanias,agravado
com a deformidadeda estruturafísica e o descasoda República
federalista".A seguir, o ilustremilitarexproboulIaquêlesque tei-
mam,dentrode um regionalismotacanho,a não quererumaredivi-
são territorial política, demonstramapenas que sua visão não
ultrapassaas raiasda regiãoou Estado,não tendocapacidadepara
olharos limitesdo Brasil.Não é o solo dessasregiões,dêssesterri-
tórios,dêssesEstados,tudo,solo do Brasil?"
- Em contrário,a opinião de CASTRO NUNES, que foi um
mestreemváriosramosdo sabere um monografistado federalismo,
mereceser acompanhadaem grandeextensãopor oferecermargem
a amplo debate. Em favor de sua tese - "0 Velho Tema da Assime-
tria Territorial"- nãodeixouêle, sequer,de invocara declaraçãodo
grandeRuy,no manifestorevisionistade 1910,no sentidoda manu-
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tençãoterritorialdos Estados.(Mas, em 1889, no Congressodo
PartidoLiberal,o voto de Ruy Barbosafoi favorávelà redivisão).
- Disse CASTRO NUNES qlJe "a redivisãoterritorialé uma
fórmulatendenciosa,hostilao princípiofederativo"(grifamos),"por-
que se destina,nãoobstanteas nobresintençõesdos que a preconi-
zam,a mataro particularismo,que é o fundo daqueleprincípio.Isso
mesmonão escapouaos publicistasdo Império que aplaudiama
remodelaçãogeográficado país. PimentaBueno, recomendando-a,
dizia: "Os homenspolíticosnãodevemolvidarque um bom sistema
a respeitodesviaráno futuro,e semconstrangimento,tôdaa idéiade
ambiçõesfederais,já outrorasuscitadas('DireitoPúblico',p. 23)".
O ilustrejuristanão encontrouimportânciano tema,chegando
mesmoa umaconclusão,que, da,tavenia,se nos afiguraapressada:
a redivisãoseria produtode silênciode gabinete,surgidado tira-
linhas.Disseêle: "O debatidotemada desconformidadede territó-
rios nãotem,bemanalisado,a importânciaquese lhedá. E seriasem
dúvidagraveêrro político,de êxitoprecárioe transitório,se vingasse
êsserevisionismogeográfico,aliás inàbilmentepôsto,comoobstáculo
intransponível,no caminhoda idéiarevisionista,queprecisaserenca-
radafriamente,serenamente,patrioticamente- comoumfenômeno
de evoluçãosociale política- semo temordos visionários,a obsti-
naçãodos idólatrase os exagerosdos reformadoresradicais.
Os que opinampor umanovadistribuiçãoterritorial,delineada
no silênciode umgabinete,surgidado tira-linhascomoa remodelação
de uma cidade,fiam muito dos convencionalismosem Política.Es-
quecemo papelhistóricodasprovínciasnaevoluçãodo nossofedera-
lismo,que semprefoi e seráa únicasoluçãopolíticae econômicaem
um paíscomoo nosso".(Deplenoacôrdoquantoa sero federalismo
a única soluçãopolítica em um país como o nosso. Saliente-se:
política).
E, finalmente,por comparação,o saudosoministromencionao
mapados EstadosUnidos,esquecendo-sede que, já àquelaépoca
(1924)compunha-sea naçãoamericanade 48 unidadesfederadas.
Note-seque êstenúmerofoi um dos principaisfatôresdo desenvol-
vimentosurpreendentedêste país: "No mapados EstadosUnidos
idênticadesproporçãose observa,culminandona vastidãodo Texas,
filho adotivoda federaçãooriginária,emcomparaçãocomo pequeno
mas históricoMassachussets.No entantoo movimentode conv'
gêncianacionalse acentuacadavez maise a preponderânciadêste
ou daquele Estadoé coisa sem sentido,resolvidos,como são, os
grandesproblemaspolíticospelas organizaçõespartidárias,com o
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apoioda difusãodo votoe nasenergiascívicasdo povo"(NAJornada
Revisionista"- Rio-1924,ps.210,220-221e 225).
- Algumas variantesdo problemasão interessantese dignas
de nota.O Dr. MARQUESDOS REIS,comentaristada Constituiçãode
1934, julgou irrealizávelo art. 14 da mencionadacartapolítica,na
formaque expressouseu processode redivisão.Porém,em vez de
se refugiar na negativatotal, alvitrouvarianteque resultaria,em
últimaanálise,na criaçãode nôvo Estado-membro.Disseêle: "Pràti-
camentenão cremosque a faculdadeconcedidapelo art. 14 venh~
algumdia a se concretizar,a nãoserquese permitisseo desmembra-
mentopara se transformarem territórioa partedesmembrada.
Na Constituiçãode 1934 apareceramuns.telegramase houve
umasugestão,propondoo desmembramentoda partesul do Esta&,
de Mato Grosso.Mas não passouissode manobrapolítica,que não
mereceuatençãoda partedos Constituintes.Os Estadospodemestar
mal divididos,comparadosuns comos outros,màs o curial é que
os que necessitaremde se desmembrarsejam,na parte que fÔi
desmembrada,transformadosem territóriosda União e somente
depoisde verificadoo que estipulao § 1.0do art. 16 se erijamem
Estados".("ConstituiçãoFederalde 1934"- Rio - 1934- p.49).
A nossover, entretanto,a criaçãode nova unidadeautônoma
traduz melhor soluçãopara o fortalecimentodo federalismo.No
casobrasileiro,onde há predominânciado fator político,o território
ficariapràticamentedesamparadopor não contarcompreponderante
representaçãono Congresso,para dizer-seo mínimo.
4. Para demonstrarque os oponentesda redivisãoterritorial
bateramna teclaerradaquandoalegaramque a medidacontrariava
o ideal da unidade nacional,passaremosem revistaa,opinião de
umaplêiadede brasileirosilustres- geógrafos,historiadores,oció-
logos, juristas,economistas,políticos,publicistas- cujo patriotismo
é insuspeitoe cujatônicanãoé senãoa de que a redivisãoterritorial
do Brasilalmeja,em sentidoabsoluto,a unidadenacional.
- Emprimeirolugar,examinaremosas palavrasde M.A. TEIXEI
RA DEFREITAS, dasmaisautorizadasa respeitodo assunto,expressa
da em 1932,no 'InstitutoHistóricoe Geográfico',onde alvitrouuma
soluçãorápida:o aproveitamentode situaçãopolítica,na qual Consti
-tuiçãoalgumaestavaem vigor, paraa efetivaçãoda medidaatravés
de decretodo govêrnorevolucionário.
No preâmbulo,deixouclaro a razãode ser de sua campanha:
liAs consideraçõesque vou ter a honrade submeterao vossoescla-
recido e imparcialexame... pretendemabordarum tema que é,
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em certosentido,o maishistóricode nossostemas,porquantotem
por objetoo que há de maisessencialem nossaHistória,o que lhe
dá a própria razãode ser - a uniidadenacionalll(Grifamos).Para
exporem seguida:
"O quadrodas nossasUnidadesFederadasnão decorrede ne.
nhuma sagradae intangíveltradição,-fundamentadaem aconteci
mentosde excepcionalmagnitude,e que se haja mantidoinviolada
desdeos primórdiosda conquista.Muito ao invésdisso,êssequadr,)
não é mais do que desdobramentoprogressivo,ao sabor de influ-
ênciasocasionaise de sensooportunista,da arbitráriadivisãoprimi
tiva das Capitanias,através de uma evoluçãoem que ocorrem
sucessivosdesmembramentose algumasfusões.Mas, se a redivisão
brasileiranãoviolentanormasaté agora invioláveis,encontranume
rosos precedentesno decorrer dos quatro séculos de formação
nacional.Por outrolado,nãoseráum processode reajustamentosem
exemploentreos povoscultos... Tampoucose manifestou,jamais,
na históriabrasileira,umasó correnteponderávelde opinião,reivin-
dicandoâ intangibilidadedo nossoquadroterritorial".
E, temendonão ver concretizadoum grande ideal caso fôsse
perdidaaquelaoportunidade,comvistasaosenormespodêresenfei-
xados nas mãosdo GovêrnoProvisório,apresentoucom veemência
a soluçãoqueo momentoera capazde propiciar:"se tudo sugeree
nadadesaconselhaque o Brasilremodelequantoantesb seuquadro
políticoj se todospropugnamessasalutarprovidênciae ninguéma
ela se opõe, não devemos,não podemosconsentirem que se perca
esta 'terceiraoportunidade'de dar ao país a distribuiçãoterritonal
por que êle anseia... porqueo ato ditatorialque fixar a redivisão
políticado Brasil virá a um só tempo acrescentaro quarto têrmo
às duassériesfundamentaisdas grandesconquistasda nossacivili
zação.Com êle dar-nos-áa 2.a Repúblicaa 'liberdadede expansão'
- econômica,sociale política,como a 1.a Repúblicanos legou a
'liberdadede trabalho'e a Colônianos asseguroua 'liberdadede
comércio'.E comêle aindaconsolidaráo Brasil,agora,a sua estru-
tura política... A medidaé 'preconstitucional'por excelência".("O
ReajustamentoTerritorialdo QuadroPolíticodo Brasil",escritoreto
cadoposteriormentepelo autore publicadona "RevistaBrasileirade
Estatística",anoVIII, janeiroa marçode 1947,n.o29, p. 108e segs.
O mesmoautor,em "A RedivisãoTerritorialdo Brasil",conferênc:3
publicadaem"AdministraçãoEstadual",de GeorgeW. Bemis- Fund
G. Vargas- p. 59 e segs.reafirmousuasidéiasanteriores).
- A teseencontraapoiosociológico,conformeestaliçãocolhida
em GILBERTOFREIRE:/lComos meiosmodernosde comunicaçãoe
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transporte,a superaçãodassimplesáreaspolíticasou administrativas,
por um lado, e das naturais,por outro, pelas regiõesassimsocial-
menteconsideradas- quecompreendidasemsuacomplexidadesócio-
-cultural,superamas chamadasregiões naturais,delimitadaspor
montanhas,rios, água - vem-seacentuandode tal modo que as
regiõessócio-culturaissão hoje realidadesfuncionaisao ladode Esta-
dos subnacionaise até de Estadosnacionais.São Estados,êstes,
crescentementearcaicosou crescentementedecorativosnaspaisagens:
unidadesadministrativase governamentais.Nos próprios Estados
Unidos,onde a Constituiçãoconsagrade modotão nítidoos direitos
dos Estadosem relaçãocoma soberaniada União,a tendênciavem
sendoparaas regiõesse tornaremfuncionaise paraalgunsdos Esta-
dos, pelo menosse no tocantea váriasdassuasatividades,se aquie-
taremem auxUiaresdas Regiões,maiúsculase másculas.Vêm estes
tornando-sedinâmicasem contrastecom Estadosestáticose femini-
nos,no sentidode passivose necessitadosde poderque os fecunde.
Estadeveriaser a tendênciano Brasil,se a ficçãopolíticanão conti-
nuasseentrenósa contrariarem váriospontosa realidadesocialou
sócio-cultural,animadaestapor transformaçõesde ordemtecnológica
que os políticos interessadosem conservarprestígiosestaduaisà
custaàos mitosde um estadualismoarcaicofingem não enxergar.
Mesmoassim,o critériode reorganizaçãoe de reinterpretaçãoecoló-
gico-socialou sócio-culturalda chamadarealidadebrasileira,.é um
critérioque se afirmae que já encontraapoio em algunsdos polí-
ticos nacionaismais esclarecidosde hoje, para os quais a palavra
cultura,quando ligada a região subnacional,já se apresentacom
significadoou sentidosociológico".("Sociologia",1.°.v., 2.° ed. p.
176- Rio-1957).
- Háquaseumséculo,TAVARESBASTOSapresentoumpen-
samentoescorreito,ao pronunciar-se,em 1870,sôbre a subdivisão
das províncias.Há lógicae há ideal nestaexplanação,onde, juntoà
defesade um pensamento,sente-sea vibraçãode.um espíritoalta-
mente democrático.Onde a Constituiçãodo Império olvidava a
consultapopular,TAVARESBASTOSdevolviaa decisãofinalàspopu-
laçõesinteressadas.Escreveuêle:
"Estamospersuadidosde que, se outrafôra a primitivadivisão
do império,se melhorse houvessemagrupadoas comarcascompo-
nentes de cada província,e desta separadoos extensosdesertos
intermédiose os ocidentais,menospretextohaveriapara.negar às
provínciasa restituiçãodas faculdadesusurpadasem 1840.Às recla-
maçõesdas mais ilustradase prósperasopõe-seconstantementeo
atrasoemque jazemêssesdesertoselevadosa provínciasou incluídos
nelas;e o argumentoé, semdúvida,plausível.
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Não se inverta,porém,o nossopensamento.Não propomosa
subdivisãodasprovínciaspor um processomecânicoe brutal,comoo
aplicaramem França,e comoo desejaramaqui o ódio às instituições
locais.Não queremosdilacerarlaçosformadospor tradiçõessecula-
res e interêssespositivos.A divisão de um Estadonão se faz a
compasso,descrevendoinflexíveislinhas.astronômicas,ou acompa-
nhandosomenteos limitesda naturezafísica. Fazem-na,atravésde
séculos,a históriae o comérciodospovos.De pouconoscontentamos
quantoa novasprovíncias.. Essasmesmasquiséramosque fôssem
erigidas,não por ato discricionáriodo parlamento,senãoouvidasas
populaçõesinteressadas,processoque,à imitaçãodos EstadosUnidos,
devemosadotar".(liA Província"- 2.°ed.- S. Paulo,1937,p. 359).
- SUDMENNUCCI,em escritoque datade 1932,portanto,sob
a égide de um govêrno discricionário,abordou o tema que nos
ocupa, fazendo críticase apontandosoluções.Contudo,comparado
como Brasilde hoje,o quadrotraçadopelo eminentepaulistadesa-
pareceu,mormentedepoisda presidênciaJuscelino Kubitschek.Se,
por um lado ruiu em grandepartea basefáticada obra do autor
ora comentado,por outro suassoluçõesmerecemser devidamente
consideradas.
Favorávelà redivisãoterritorialbrasileira,entretanto,é infenso
à criaçãopura e simplesde nôvo Estado-membro.Com o Brasilda
décadade 20 em mente,nãopoderiadeixarde ter refletidode outra
forma, postulandopela existênciade provínciase territóriosdepen-
dentesdo podercentral(correspondentesà maioriado espaçoterri-
torial nacional)- ao lado de poucas e bem formadasunidades
federativas.
o resultadoa que chegouo monografista- endossando
projeto que Rangel Pestana apresentaraà Constituinte de 1891 -
não é o que se nos afigura ideaI, o que não quer dizer que com
isso percasua originalidade.
No tópicoque denominoude "mentalidadeanti-Iógica"dissertou
Mennucci:
"O ideal seria chegar-seao extremode apagardo mapado
Brasila configuraçãode todosos Estadosatualmente xistentes.Era
medidalógicae acertadaa de refazer,à luz dos dadosestatísticost
as divisas estaduaisda nova Repúblicade 1930, com o intuito
preconcebidode destruiro espíritode localismoe de regionalismo
que se vai criando no país, acabando,ao mesmotempo,com os
predomíniosindevidos,os primadose as hegemoniasperigosasà
paz e à concórdiada família brasileira.Não compreendemosainda
que é essalutapela supremaciapolíticanumaterrasembaseeconô-
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mica organizada,luta disputadaentre poucase grandescircunscri-
ções,dianteda inermepassividadedas outras,que nos levaráa um
têrmoinfelize indesejado:à secessãoterritorial,ao parcelamentodo
Brasil em duas ou três ou mais pequenaspátrias,que ninguém
garantesejamcapazesde conservar,ao depois,'asua independência.
Temosdissoum elucidativoexemplocomos nossosvizinhosdo
continente,tantono sul, comono centroe partedo norte.A sortedo
México,comode tôdaa AméricaHispânicadenunciao terrívelplano
inclinadopor onde vamosresvalando.
Só a mudançacompletade diretriz na organizaçãoterritorial
dos Estadosliquidariacom essaperniciosatendência.Ouço, porém,
aquelasvozesfatídicase interesseirasdos chamadoshomensconser
vadores,que não percebemque conservarcontraa lógica é mais
do que destruir.
. . .Para botar abaixo essa mentalidadeanti-Iógicade cunho
sentimental,que enxerga na conservaçãodos Estadosatuais um
meio de cultivaro passadodeveriabastara observaçãode que o
que verdadeiramenteimportaa um habitantedestaterra é a sua
qualidadede brasileiro".
Propôsumafórmulade promoçãodo territórioa provínciae o
destaa Estado,com a advertência:"umavez estipuladaobrigatoria-
mentea regressãoautomáticaà categoriade Território,na hipótese
de não manter-sea nova provínciano grau de rendimentoútil esta-
belecido,o preceitohaviade dar aos habitantesuma noçãonítida
das responsabilidadesque assumissem".("BrasilDesunido",S.P. 1932
- ps. 19-20,40-41).
- Paraquebrara sériede opiniõesfavoráveis,citemoso pen-
samentode um ponderáveladversárioda reformada estruturaterri.
torial da federaçãobrasileira,sem a preocupação,no momento,de
classificara sua ideologiapolítica.
OLIVEIRAVIANA, comsua imensaautoridade,dissertandosôbre
"liberdadeou nacionalidade?",ofereceu-nosum quadroonde criticou
nossaselitesdirigentes,e com acrimôniae ironia investiucontrao
federalismobrasileiro,nãosó na formaem que estavaequacionado,
como tambémquantoàs pretensõesde determinadasregiõesa se
erigirem em Estados-membrosautônomos.
Procura-sea explicaçãoparao reacionarismode Oliveira Viana
em algumdesencantopessoalcomfatosou personalidadespolíticas
ou por umsaudosismodetemposjá superadosà épocade seuescrito.
Concordamoscom êle quando afirma que "hoje, é sensível
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umatendênciacentrípeta,um rápidomovimentodas fôrçaspolíticas
locais na direçãodo poder central".Mas, já não enfileiramosnas
mesmashostesquandoêle, após demonstraro fato verdadeirodo
ceritripetismodas fôrças políticas,diz que "em tudo vemosque a
nação está evoluindo sensivelmentepara uma federaçãode tipo
centrípetoe, por um movimentodifusodos numerososcentroslocais
da suasub-consciênciacoletiva,estáa corrigir,naturale espontânea-
mente,o êrro enormeda descentraliz&çãopolítica,cometidoco,ntra
a sua integridadepelosconstituintesrepublicanos.
"Há vinteanospassadosas idéiaspolíticas,nós centrosintelec-
tuais e partidários,não só locaiscomo mesmofederais,diferiam
muitodestasidéiasatuais:traíama influênciada concepçãocentrífuga
do regimenfederativo.Eramas liberdadesprovinciais,eramas fran-
quias locais,erama soberaniados Estadose a autonomiados muni-
cípios que importavam,que interessavam,que estavamem moda"
(p. 90). .
Eraêste,.há vinteanospassados,o estadogeralda mentalidade
das nossaselites dirigentes.O preconceitoda liberdadelocal, ou
melhor,o preconceitode que o poder central,a subordinaçãoao
centronacionaldo govêrnoera um mal, penetrarade tal maneiraa
consciênciadessaselites,que já não dominavaapenasos seus gru-
pos superiores,maiscultose maisbovarysados,masinvadiramesmo
os seus núcleosmaisobscurose locais.
Os centrosregionaismais longínquose retardatáriosnão se
limitavama considerarintolerávelo jugo do PoderFederal;já come-
çavama sentir,comoum pêsodemasiadamenteopressivo,o próprio
Poder Estadual.Bastavaque dêste partisseuma opressãomais ou
menosenérgica,tendentea coibiros desmandosde meiadúzia de
mandõeslocais,ou uma medidaadministrativaqualquer,de caráter
secundário,contráriaao prestígiodêssesmandões,para que, do
fundo da brenharemota,começassea se levantarumclamorem prol
da "liberdadel1daquelespovosoprimidos".(p. 91).
Para ilustrarconcretamentesuas afirmativas,escolheuo reno-
mado sociólogodois exemplos:"Tivemospor aquela época dois
exemplosdêsseestadode espíritodas nossaselitespolíticas.Um, 0
movimentoem favorda autonomiado Acre,cujo epílogofoi a apre-
sentaçãopelo SenadorFranciscoSá de um projetode lei, elevando
à categoria,de Estadoaquela vasta região amazônica.Outro, o
movimento,de poucaduração,maisimpressionantepelo alarido jor-
nalísticofeito em tôrno dêle, em favor da autonomiado Triângulo
Mineiro, seccionadode Minase elevadotambémà condiçãofedera-
tiva. .. Só delirantesparanóicosou cegosàs realidadesambientais
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poderiamsuporpossívelo "self-government"noAcreou noTriângulo.
O Acre era por aquêletempo uma sociedadeinstável,incoerente,
desorganizada,de estruturarudimentar.. O sentimentoda unidade
social,o patriotismolocal, não se havia podido ali formar, não só
porqueos elementosoriginários,comque se constituiuaquelapopu-
lação,era, em regra, tipos de homensde aventura,com o tempe-
ramento e a psicologia específicade homens de aventura..,
(ps. 91-92).
No casodo Triângulofoi maisameno,se bemque radicalmente
contrárioà separaçãodestaregiãodo Estadode MinasGerais.Disse
o autorque ora citamoscomtantaprofusão:
"Por certo,o Triângulonão estavapor aquelaépocano mesmo
nível socialdo Acre; nem seria justoequipararas duas sociedades.
Entretanto,nada indicavaentãoque essa região mineirativesseos
elementossuficientespara se erigir em grupo autônomo,capàzde
exercercom segurançaas faculdadescomplexas,inerentesa uma
haviaalí umaclassesuperior,suficientementenumerosaparaassumir
sociedadesoberana(p. 95)."De mais,seriaprecisotambémsaberse
a direçãointegraldaquelasociedade.Porquea verdadeé que muitos
Estadosdo Nortee mesmoalgunsdo Sul se ressentemaindahojeda
faltade umaaristocraciadirigente,a qual nãose haviaformadoquan-
do o improvisofederativoos elevou,de repente,à condiçãode enti-
dadessoberanas(p. 96).
"Contudo,êssesdois casos- o do Acree o do Triângulo-
foram extremamentesignificativos:serviram,como índices, para. .
mostraro graude dissociaçãoa que haviachegado,pelafôrçadesin.
tegradorado regimefederativo,a nossaconsciênciapolíticanacional
- consciênciaque a unidadeimperialhavia lentamentecristalizado
durantecêrcade cinqüentaanosde centralização"(p. 96). ("Proble-
masde PolíticaObjetiva"- S.P. 1930).
- Trintaanos depois,de formavariada,os fatos políticos,so-
ciais,econômicos,culturais,se.encarregaramde contradizerOliveira
Viana, quem,diga-sede passagem,no casodo Acre cometeuuma
injustiçapalmar.A torrentede argumentosde Oliveira Viana, o
calorde suaexposição,assituaçõesfáticasque especificou,poderiam
levar-nosà adesãoa seu ponto de vista, não fôsse a antítese
apresentadapelas transformaçõesdo Brasil e do Mundo na era
presente.O Acre já é Estac!o-membroe o Triângulo,é provável,teria
triplicadoo seu espantosodesenvolvimentose tivesseconseguido
sua autonomia.Outrase outrasregiõesbrasileiras- nemtôdasas
que têm a pretensão- encontram-seprontaspara a autonomiae a
tendênciageral, apesardisso,é paraa maiorunidadenacional.
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Citemosexemplosconcretos.O "Movimentode Emancipação
do Triângulo",ativíssimoa partirde 1967,demonstraque, na região.
esta tendênciaé como a fênix: renascedas próprias cinzas. É
chefiadopor váriose notáveislíderes.Umdêles,o Dr.-EDSONGAR-
CIA NUNES,falandoem Araxá, em 1967,disseentreoutrascoisas:
"o emancipacionismoé uma pretensãolegal, ou mais que isso,
constitucional.É constitucionale factível.Nisso, a ora vigente lei
Maior permitea distinçãoentreo movimentoatuale os anteriores,
realizadosao mesmofim. Os movimentosanterioresdependiamda
AssembléiaEstadualjo movimentoatualnão.A idéia de emancipa-
ção estêvesemprelatentena mentedo Triangulino,pela intuição
geralmentetida, da absolutafalta de integraçãodesta região no
Estado,a que só politicamentestávinculada.Agora,a decisãocabe,
exclusivamente,ao CongressoNacional".
O "RoteiroBásicode Viabilidadedo Estadodo Triângulo"foi
traçadopelo EconomistaEUDÉCIOCASASANTA PEREIRA,de onde
extraímosestaparte:
"Área:94.265km2.,maiordo queoito Estadosbrasileirosconsi-
deradosisoladamente.População:em 1960,862.409habs.,superior
a de sete Estadosda Federação,consideradosisoladamente.Arreca-
dação de impostose taxas: NCr$ 37.374.486,00.Aplicação de
recursosna Região: NCr$ 15.609.046,00.Diferençarecolhidaao
Tesourodo Estadode Minas Gerais: NCr$ 21.765.440,00.Municí-
pios: 59. Estágioda Economia:condiçõesfavoráveisa entrar em
estágio de desenvolvimento.localizaçãogeo-econômica:a mais
estratégicano processode integraçãonacional.Potencialenergético:
o maiorem volume,no mundo(DNET).Conjunturasócio-econômica:
homogêneae integrada".
- O problemada redivisãonão deixoude preocuparo elevado
espíritodo MarechalJUAREZTÁVORA,queassimse expressousôbre
o reajustamentodo quadroterritorialbrasileiro:
"Pecapeladesproporçãodasáreas,pelabizarriade suasformas
e peloartificialismodoscontornose, em algunscasos,pelaexcessiva
complexidadedas regiõesnaturaisou zonasecológicasabrangidas,
ou peladificuldadede comunicá-Ias,internamente,por viasnaturais".
(pg. 135).
Resumiu,a seguir,a pungentesituaçãode nossosEstadose a
visãoclarado quedeveráacontecerno futuro,casoperdurea recalci-
trânciada maioriana manutençãoda basegeográficaatualdos Esta-
dos-membros.
"Pareceevidenteque os nossosEstadosde grandesáreas,com
,~
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populaçõesextremamenterarefeitase de precáriopadrãoeconômico-
-sociallnão poderãolnemtalvezdaqui a meio séculolvencerlcom
uma administraçãoúnical centralizadana respectivaCapitall êsses
fatôresadversoslparaenfileirar-se ntreas unidadesmaisadiantadas
da Federação.
Criam-seiademaislpelascircunstânciascitadaslzonasno Brasill
cujaspopulaçõespràticamentedesconhecema existênciado govêrno
regionallcomoexpressãode organizaçãolde apoiolde estímulolde
eficiência.Talvezsó a sintamatravésdosaspectoscoercitivosde auto-
ridade- o impôstoe a polícia.
E é injustificávelque o GovêrnoNacionalla cuja guardaestá
diretamenteconfiadoo cumprimentodas garantiasconstitucionaisl
se desinteressede proporcionarlna medidado possívella todosos
brasileiroslum equitativoamparopolíticoleconômicoe social.
O reversoda medalhapoderásurgirl entretantolcom o correr
do tempo- talvezantesdo decursode um século- quandoessas
grandesunidadesltendoatingidolapesarde tudol razoáveldesenvol-
vimentolvenhama constituirverdadeirasnaçõesldentro da nação
brasileira.(ps. 136-371lIOrganizaçãoparao Brasil/llRio - 1959).
O ilustremilitarenfrentouo problematambémsob o ângulo
constitucionallcom apreciaçõese soluçõesque apresentaremosna
ocasiãoprópria.
- O Paranáé um Estadoafortunadoe estafortunase revela
comfacilidadeatravésdos grandeshomensque tem produzido.No
elencode seusfilhos maisnotáveislumse destacaI semfavor algum:
é BENTOMUNHOZ DA ROCHA NETTO.O brilhantehomempúblico
é autor de váriasobraslonde deixou registradaa pujançade sua
cultura.Em/llmprensa'llcoletâneade artigosde colaboraçãoa jornais
e revistaslno capítulodenominadolITerritóriodo Iguaçu"lregistrou
MUNHOZ DA ROCHAo seuprotestode paranaensecontrao atodo
Govêrno Federalque modificoua baseterritorialde nosso Estado.
Sua prosa jorroucomo lavasôbreo que julgou ser um atentadod
gente paranista.E no calor de seu estilo vigorosodeixou antever
o que conseguiriamaistardei já entãona qualidadede constituinte
de 1946: com seu incansávellabor fêz com que se permitissea
reversãoao Estadodo Paranáda áreageográficaperdidaem 1943.
Munhoz da Rochajulga que o EstadoNôvol o govêrnodiscri-
cionárionacionalno períodode 1937-45/lIveio a dar um enorme
contra-vapornas diretrizesde um século.Se havia abusosno uso
da liberdade- e ostivemosincontáveise tremendos- escolheu-se
um remédiosimplistae primário:- suprimiu-sea liberdade... O
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EstadoNôvo ficou sendoa surprêsa;surprêsadas leis e decretos
sem discussão".(ps. 183-184).
Mais adiante,acrescentou:
"Nós paranaenses,melhordo que outrosbrasileiros,sentimos.9
arbitrariedadedo EstadoNôvo em tôda a sua plenitude,quandode
repente,sem que ninguémsoubesseou previsse,nos arrebatam
uma boa partede nossopatrimônioterritorial.Inventaramo Terri-
tório do Iguaçu,sem nenhumajustificação,semnenhumaexplicação
aos paranaensesque haviam incorporadoaquelasvastas áreas à
culturabrasileira.
Ao espantoque veio colhêros paranaenses,seguiu-sea repres-
são preventivacontraqualquerprotesto.A obrigaçãoera acharbom
e aplaudir.Não acharbom e não aplaudir já era crime. Protestar
publicamente,se issofôssepossíveldiantedas medidasrepressivas,
seria o maior dos crimes.Mas era fisicamenteimpossível.O que
restouaosparanaensesquenãoesqueceramo Paranáe nãoo traíram,
foi, no recessode suas instituiçõesculturais,gritar o seu grito de
revoltacontrao assaltoinominável.Foi mantera resistênciasagrada.
Foi fazer permanecerem todosos espíritos,o entusiasmode maquis
para a recuperaçãodo território".(p. 185).
O que nosanimano escritode Munhozda Rochaé que, embon~
combatendovigorosamenteo desmembramentode nossoEstado,já
naquelaocasião,nãose mostrouinfensoà tesegeralda alteraçãoda
base geográficados Estados-membros,conforme se pode inferir
destaveladaexplicação:
IINão entro no méritoda formaçãode territóriossituadosem
Estadosde maisde um milhãode quilometrosquadrados"."Mas no
do Iguaçu,não vejo comoa sua criaçãotenhaconsultadoa algum
interêssenacional".(p. 194).
- Da obrade ALBERTOTORRESsôbre "A OrganizaçãoNacio-
nal" (Rio- 1914)anotamosduassugestõesque interessamde perto
ao presentetrabalho.Referindo-seà Constituiçãode 1891, propôs:
"Redija-seassimo arfo4.°:
O Congressopoderásubdividir,mediantevotaçãode dois têrços
de seus membros,as "Provínciasautônomas"de grandeárea terri-
torial, reunirem umasó as de menorextensão,bemcomoprivarda
autonomiaas incapazesde exerceras respectivasfunçõesconstitu-
cionais".(Advogavao ilustrebrasileiroque os estados-membrospas-
sassema chamar-se"provínciasautônomas").
O PoderCoordenador,por êleproposto,possu.riaum Conselho
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Nacional,ao qual competiria,entre outras atribuições,"decretara
perdade autonomiaa Provínciasque caíramem estadode anarquia
política,administrativaou financeira,provendoà sua administração
pelo períodode cincoanos,parao fim de as reorganizar".(ps.327 e
407 da ediçãoda C. EditôraNacional- S.P. 1933).
CONCLUSÕES:Usamoso têrmoreacionáriopara rotularaquêles
que, em nosso entender,emboraimbuídosdas melhoresintenções
- intençõesessasexpressasemobrasde elevadogabarito- mostram-
se de certaforma inimigosda república,da federaçãoou da demo-
cracia,dandoa impressãode ter anteos olhos um passadoque não
podem olvidar, deixandode anteverum futuro promissor.Expres-
sõesde desencanto,maiscomos homensdo que propriamentecom
a terra. Não tem, contudo,o têrmo, sentidopejorativo.É dirigido
àquelesa quemfaltou - ou aindafalta - a necessáriafé em nossos
destinos.
- O fortalecimentodo podercentralé um imperativoda vida
do. Estadomoderno.Entretanto,para que êsse poder central- no
caso brasileiro- não se torneabsoluto,há que se lhe opor freios
e contrapesos,atravésde racional fortalecimentodos órgãos que
compõema Federação,para perfeitaharmoniado todo.
- Por outro lado, não convémao podercentrala concorrência
comEstados-membrosqueadquiriramestaturasócio-político-econômica
de elevadograu.A redivisãoracionalda basegeográficados Estados.
-membros,é, pois,fator de desenvolvimentoda federaçãobrasileira,
tendentea maior paz e maior progresso.
- Prevalece,acimade tudo, um fortalecimentoda unidadena-
cional. "Unitarismo",sim, no sentidode enfocara pátria brasileira
no seu aspectoglobal, semregionalismoexacerbado.Falarem sepa-
raçãode estado-membroda Federaçãoé, hoje em dia, aleivosia.Em
mentea liçãodo excelsoRuy,no capítuloque HomeroPiresintitulou
de "advertênciasaos federalistasextremados":"Partamos,senhores,
desta preliminar:os Estadoshão de viver na União: não podem
subsistirfora dela.A Uniãoé o meio,a base,a condiçãoabsolutada
existênciados Estados".("Comentáriosà ConstituiçãoFederalBrasi-
leira",coligidospor HomeroPires, I vol., pgs. 70-71).
- Novas unidadesfederativassignificam:novospodêreslocais
na tripartiçãoprevistana Constituição;maisautênticasrepresentantes
no CongressoNacional;aplicaçãoracionalda arrecadação'e maior
critérionadiscriminaçãode rendas;sentidode participaçãona condu-
ção da política nacional;recursocontrao abandonocrônico;mais
administraçãoe maisdemocracia.
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- Aos maispessimistasresponderíamos,parafraseandoALBERDI,
citadopor Ruy: "La América"(diríamos:qualquernôvo Estado-mem-
bro brasileiro)"se gobiernamal, pero se gobiernaa si misma,y en
estoconsistetoda Ia libertadpolítica.Si no está,por estehecho,en
el goce plenode su libertad,estáai menosen Ia mejorescuelade
Ia libertad,y aprendea manejariapor el mejormétodo,que es el
de Ia naturaleza:por Ia experienciapropiae direta.A fuerzade go-
bernarsemal" (setal acontecerà nova unidadefederativa)"acabará
por gobernarsebien".
- O Territórioestariamaisfadado ao abandonodo que uma
fôrça político-econômicacompletacomo é o Estado-membro.
- Finalmente:em defesados acreanosda épocada formação
do território,reportamo-nosà biografiade Plácidode Castroescnta
por Araújo Lima.A Conquistado Acre foi umaodisséiaem que os
estadistasganharamas honrase os verdadeirosheróisapenasesque-
cimento.
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